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Desempenhou, ainda, inúmeras
comissões, entre as quais a de explora-
ção do planalto central do Brasil, com
a finalidade de escolher o melhor sítio
para a futura capital, em 1892, e que
culminou com a elaboração do famoso
Relatório Cruls, publicado inicialmen-
te em 1894.

Em 1901, Luiz Cruls, à disposição
do Ministério das Relações Exteriores,
chefiou a Comissão de Limites, entre o
Brasil e a Bolívia, encarregada de explorar
as nascentes do rio Javari, de importância
fundamental para a questão acriana. Aco-
metido de malária e outras doenças
endêmicas, faleceu em Paris, em 21 de
julho de 1908.

BIBLIOGRAFIA: foi redator dos
Anais do Observatório Imperial e
organizador do Dicionário Climatológico
Universal, com a participação de
cientistas de renome internacional.
Publicou outras obras: A observação de
passagens de Vênus pelo disco solar em
1882; Organização da Carta geográfica e
de história e política do Brasil; Notícia
sobre o Observatório Imperial do Rio de
Janeiro; e Notícia sobre as estradas de ferro
estratégicas do Brasil.
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LUIZ CRULS: UM ASTRÔNOMO-
DESBRAVADOR

 E ngenheiro e geógrafo belga,
Luiz Cruls nasceu em Diest, província
de Brabante, em 21 de janeiro de 1848.
Diplomado em engenharia civil pela
Universidade de Gand, em 1868, foi
admitido como aspirante de engenha-
ria militar, permanecendo no exército
belga até 1873. Durante o período de
estudos universitários conheceu inúme-
ros colegas brasileiros, dentre os quais
Caetano Furquim de Almeida, que con-
venceu Cruls a visitar o Brasil. Em
1874, viajou para o Brasil, no vapor
Orenoque, quando conheceu Joaquim
Nabuco, passageiro do mesmo navio.

No Brasil, foi apresentado à so-
ciedade do Rio de Janeiro pelo diplo-
mata – à época político e jornalista – e,
logo depois, ao Imperador D. Pedro II,
que lhe dispensou a melhor atenção.
Foi, ainda, Joaquim Nabuco quem o
apresentou ao Ministro dos Trabalhos
Públicos, Buarque de Macedo, que
nomeou-o membro da Comissão da
Carta Geral do Império, função
exercida no período de 1874 a 1876.
Ainda em 1876 foi admitido como as-
trônomo-adjunto, no Observatório
Imperial do Rio de Janeiro.

Em 1881, Emmanuel Liais, Di-
retor do Observatório Astronômico,
promoveu-o a primeiro astrônomo e
três anos depois tornou-se Diretor efe-
tivo daquele órgão.

Em 1883 recebeu a Medalha Valz,
concedida pela Academia de Ciências de
Paris, aos seus trabalhos sobre cometas,
realizados de 1881 a 1882, e sobre a
passagem, neste ano, de Vênus pelo disco
solar, publicados nos Comptes Rendu, da
Academia de Ciências de Paris e no
Astronomisch Nachrichten.
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Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil, às margens do rio Descoberto.
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